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ABSTRACT. Catharacta chilensis (Bonaparte, 1857) in Brazil. Brazil has been commonly included in the distribution of Chilean Skua Catharacta
chilensis but documented records from the country are rare. Specimens have been collected in Rio Grande do Sul (now in the collections of FURG
and MN), Santa Catarina (BM), Rio de Janeiro (AMNH and YPM) and Bahia (MCNC).
KEY WORDS: Brazil, Charadriiformes, Catharacta chilensis, Chilean Skua, records, distribution, oceanic birds, Stercorariidae.

PALAVRAS-CHAVE: Brasil, Charadriiformes, Catharacta chilensis, gaivota-rapineira, registros, distribuição, aves oceânicas, Stercorariidae.

A taxonomia das gaivotas-rapineiras do gênero Catharacta
tem sido problemática devido à ocorrência de híbridos
entre diferentes táxons e controvérsias sobre o status
específico de algumas populações. O tratamento
taxonômico mais adotado é o de Brooke (1978), Furness
(1996) e Olsen e Larsson (1997), que reconhecem quatro
espécies e um total de sete táxons. No entanto, Sibley e
Monroe (1990) consideram sete táxons com status
específico e algumas populações parecem distintas o
suficiente para que esse número suba ainda mais (Olsen e
Larsson 1997:9-11).

Apesar da controvérsia, Catharacta chilensis é uma
das formas mais distintas dentro do grupo, tanto em

morfologia como em comportamento. As partes inferiores
e, especialmente, coberteiras inferiores das asas ferrugíneas
ou canela são diagnósticas dessa espécie, e a maioria dos
indivíduos apresenta um boné escuro contrastante e bico
bicolor (Olsen e Larsson 1997). Ao contrário de outras
gaivotas-rapineiras, esta espécie pode nidificar em colônias
densas (Furness 1996:569) na sua área de reprodução, que
abrange o litoral chileno ao sul de 37°S, e Argentina em
Santa Cruz e Tierra del Fuego (de la Peña 1992:142,
Furness 1996:569).

A espécie tem sido assinalada como visitante de
inverno no Brasil, na maioria indivíduos imaturos, segundo
Furness (1996) e Olsen e Larsson (1997:92), mas há poucos
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registros publicados da espécie no país. Apesar disso,
Olsen e Larsson (1997:93) indicam sua ocorrência em
quase toda a costa brasileira.

Saunders e Salvin (1896:319) listam um macho
imaturo do Rio de Janeiro (Baía da Guanabara) e uma
fêmea adulta de Santa Catarina, depositados nas coleções
do British Museum (BM), ambos coletados em agosto por
H. M. Harrison. Pinto (1978) provavelmente se baseou
nestes registros quando citou C. chilensis para Santa
Catarina e Rio Grande do Sul.

No Rio Grande do Sul, Belton (1994:156) lista um
exemplar observado por Vooren (1985) na praia do Cassino
e outro exemplar coletado na praia 73 km ao sul da Lagoa
do Peixe em 6 de setembro de 1990. Esse exemplar
encontra-se atualmente no Museu Nacional (MN) do Rio
de Janeiro (Bencke 2001:63). Vooren e Brusque (1999)
mencionam um segundo espécime gaúcho na coleção da
Fundação Universidade do Rio Grande (FURG). O
espécime foi encontrado na Praia do Cassino, a 72 km ao
sul do Balneário Cassino, em 4 de maio de 1982 (FURG
115) (L. Bugoni in litt.).

Além do espécime no BM, outro registro documentado
de Catharacta chilensis em Santa Catarina foi efetuado
por Soto (2001), baseado em uma série de fotos de um
exemplar obtidas em junho de 1994 a cerca de 100 km da
costa de Florianópolis (c. 27°17’S, 47°20’W). As três
fotografias, hoje no acervo do Museu Oceanográfico do
Vale do Itajaí (MOVI 16708), mostram um exemplar com
o tom geral ferrugíneo e o capuz escuro contrastante
característicos de C. chilensis.

Um exemplar de C. chilensis foi observado por FO
acompanhando um barco espinheleiro operando fora de
Santa Catarina (c. 27°50’S, 45°49’W) em 2 e 3 de julho
de 2001, o registro sendo documentado por fotografias. A
gaivota-rapineira (chamada de “gavião-do-mar” pelos
pescadores) alimentava-se dos descartes lançados, sendo
dominante sobre as outras aves presentes.

A maior série de exemplares de Catharacta chilensis
coletada no Brasil encontra-se no American Museum of
Natural History. Os quatro exemplares (AMNH 744431-
34) pertenciam à coleção de Walter Rothschild, e
anteriormente à de Howard Saunders. Os dados das
etiquetas encontram-se na tabela 1. Outro espécime de C.
chilensis (uma fêmea), coletado no Rio de Janeiro em 25

de julho de 1925 por K. W. Cuyler, encontra-se no Peabody
Museum of Natural History, Yale University (YPM 44788)
(F. Mallet in litt.). Esses cinco exemplares parecem ter
sido ignorados por ornitólogos que lidaram com a
distribuição da espécie (Pinto 1978, Furness 1996, Sick
1997).

No nordeste do Brasil, o primeiro registro documen-
tado da espécie foi feito no litoral norte da Bahia, na praia
de Mangue Seco (11°27’S, 37°27’W), onde um exemplar
foi encontrado morto em 29 de maio de 1998 (Lima e Lima
2000). Hoje o esqueleto desse exemplar se encontra no
Museu de Ciências Naturais da Cetrel (MCNC 001). Além
deste registro, outro espécime de C. chilensis foi
encontrado morto também em Mangue Seco em 5 de julho
de 2001, e se encontra preservado no MCNC.

Conforme documentado pelos registros nos estados da
Bahia, Rio de Janeiro, Santa Catarina e Rio Grande do
Sul, Catharacta chilensis é uma espécie visitante de
inverno no Brasil. Os registros para o Rio Grande do Sul
no início do mês de maio e começo de setembro ainda
estariam relacionados ao inverno, uma vez que as
temperaturas nestas latitudes são normalmente mais baixas.
Segundo Olsen e Larsson (1997:92), o período de
reprodução da espécie ocorre entre novembro e março.
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Tabela 1. Dados dos exemplares brasileiros de Catharacta chilensis no American Museum of Natural History, New York.

Exemplar Data de Coleta Localidade Sexo Outros

AMNH 744431 20.VI.1886 "Rio Harbour" Fêmea ex Saunders (3804)

AMNH 744432 06.VI.1886 "Rio Harbour" ? ex Saunders (3810)

AMNH 744433 24.VI.1886 "Rio Harbour" Fêmea ex Saunders (3786)

AMNH 744434 30.V.1886
23°S, 42°W; "Harbour
of Rio de Janeiro"

?
ex. E. Mus. John Young "Golden Fleece", ex. E. Mus. Howard
Saunders (3808). Iris hazel, tarsus, bill and feet black.
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